
A p R E s E N T A ç Ã o 

<:> PEEPIN se faz caminhando c mostrando aos outros a caminhada. 

A cada dia, fi cada semana, mês c ano o PEEPIN se inova ampliando o 

números de caminhantes c abri ndo espaços para novos horizontes. 

Esta publicação tem a colaboração das novas coordenadoras do PEEPI N, I I 

Fátima c a Vera, com artigo sobre a inovação em Avaliação (PEEPIN: A 

avaliação como instrumento de inclusão), 

Os trad icionais anigos científicos não conseguem comunicar a 

riqueza da vivência em grupo c os resultados dos trabalhos de pesquisa de 

campo. Dois grupos ousam, neste terceiro número especial do SEMINA­

PEEPIN. relatar suas experiências/vivências no decorrer de 1995. 

Cresce o número de grupos q ue trabalham em parceria com 

membros da comunidade c profissionais de serviços de saúde. O 

depoimento da Rosal ina Batista (coordenadora do componente Comunidade 

do PROUNI·LD) retraia este fato: No começo nós mio enIendíamos o que 
poderia suo PEEPIN. //Ias eles (os alUI/OS) trOllxerm" dados da 

poP"laçcl0. 1/0 caso. sobre dest1/uriçâo e com esses dados pudemos 

trabalhar dellfro da realidade. Foi imporwllfe para motivar a comuI/idade 

para a realiz,lIçdo do trabalho. 

A experiência do PEEPIN rez com que se ousasse propor o PEEPIN-

2. Dois grupos concluiram seus trabalhos (um deles premiado a nível 

nacional e llqui publicado). Vários membros do PEEPIN-2, com a 

incorporação de novos PEEPINISTAS, criaram a Central de In vestigação 

dos Projetos UN I e se propuseram a reromlUlar e levar adiante a 

capacitllção em pesquisa. 

Novos projetos inovadores trilham pelos caminhos abertos pelo 

PEEPI N. Com isso, nos próxi mos anos a produção crescerá, com certeza, 

exponencialmente, em quantidade e qualidade. Aguardem! 
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